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o aspecto que mais chama atenc;ao nos sucessivos fracassos do plantio de 
mogno Swietenia macrophy//a em escala comercial é o ataque da broca das Meliáceas, 
conhecida como Hypsipy/a grande/la, tida como principal problema na silvicultura em 
todo o trópico americano, pois o emprego de plantios puros de mogno, tem apresentado 
limitac;oes, provenientes do ataque da broca que comec;a no viveiro e se estende até o 
plantio definitivo. 

A lagarta de H. grande/la broqueia e mata os broto s terminais e laterais, 
prejudicando o crescimento e a formac;ao do tronco retilíneo, de grande valor comercial, 
constituindo-se, assim, num dos fato res limitantes para o cultivo racional de S. macrophy//a 
na Amazonia. Portanto, o controle desta praga é de fundamental importancia para o 
sucesso do reflorestamento com mogno. Entretanto, os métodos de controle já 
experimentados na Amazonia e em outras regioes, tem sido ineficientes. Um dos métodos 
ainda nao testado é o uso de plantas resistentes, considerado como ideal no controle de 
pragas florestais. Nesse aspecto, a espécie exótica T. ci/iata é considerada altamente 
resistente a H. grandel/a na América Latina, inclusive no Brasil. Por isso, existem 
recomendac;oes para que T. ci/iata seja cultivada em plantios mistos com outras meliáceas 
para reduzir o ataque da broca. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar os 
tipos de resistencia de T. ci/iata a H. gran del/a. 
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o experimento foi realizado no laboratório da Faculdade de Ciencias Agrárias 
do Pará, em Belém, a temperatura de 28 ± 2° C. Inicialmente foram coletados ramos 
atacados de S. macrophy//a com quatro anos de idade no campo experimental da 
empresa EIDAI DO BRASIL S. A, em Igarapé-A<;:u, PA. Após a coleta, cada broto 
terminal passou por uma limpeza, eliminando-se as folhas. Em seguida foi colocado em 
sacos de plástico com capacidade de 60 kg, No laboratório, os brotos atacados foram 
dissecados para a retirada das lagartas, as quais foram classificadas nos 3°, 4° e 5° 
ínstares, com base nas descri<;:oes para lagartas de H. grande/la citadas por Berti Filho et 
al. (1992). Depois de classificadas, as lagartas foram acondicionadas isoladamente em 
frascos de vidro de 500 mi, e alimentadas com folhas jovens de S. macrophy//a e 
T. cdiata. Para cada meliácea foram utilizadas 40, 10 e 25 lagartas, respectivamente 
dos 3°, 4° e 5° ínstares. Durante a fase de lagarta foram observados, d~ariamente, a 
porcentagem e o tempo médio de mortalidade. 

Os resultados apresentados na Tabela 1 comprovam que as folhas de 
T. ci/iata tem efeito altamente tóxico as lagartas do 3°, 4° e 5° ínstares de H. grande/la, 
tendo em vista que este alimento causou uma mortalidade de 96% sobre as lagartas, 
enquanto no mogno nao houve mortalidade. 

TABELA 1. Número e porcentagem de mortalidade de lagartas de H. grande/la no 3°, 
4° e 5° ínstares almentadas com folhas de S. macrop/y//a e T. ci/iata. 

ínstares 
% mortalidade/ hospedeiro 

n 
S. macrophy//a T. ci/iata 

3° 40 O 100 

4° 10 O 100 

5° 25 O SS " 

média O 96 

Obs : ( * ) - 12% das lagartas do 5° instar nao se alimentaram e passaram para a fase de pré-pupa, 
n = número de lagartas. 

Foi observado também o comportamento das lagartas durante a alimenta<;:ao, 
pois as mesmas foram estimuladas a se alimentar das folhas de T. cdiata, e logo depois, 
paralisaram seus movimentos e morreram. Por outre lado, todas as lagartas alimentadas 
com folhas de S. macrophy//a desenvolveram-se normalmente até a fase de pupa. 

A Tabela 2 mostra o tempo médio de mortalidade das lagartas, que variou de 
12 a 36 horas após a ingestao de folhas de T c¡Jiata. 

Todas as lagartas do 3° e 4° ínstares morreram em um tempo médio de 12 
horas, enquanto as do 5° ínstar o tempo variou de 12 a 36 horas com a maior porcentagem 
ocorrendo as 36 horas ( 60%). 
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TABELA 2. Tempo médio de vida de lagartas de H. grande/la alimentadas com folhas 
jovens de T. ctliata. 

Tempo médio 
( h ) 

12 

24 

36 

Total 

100 

100 

% de mortalidade / ínstar 

100 

100 

16 

12 

60 

88 

Os resultados deste experimento indicam que T. ci/iata apresenta uma 
resistencia do tipo antibiose sobre as lagartas de H. grande/la nos 3°, 4° e 5° ínstares. 
Isso leva a inferir que as lagartas recém-eclodidas dos ovos depositados sobre T. ciliata 
no campo, também devem morrer pela ingestao de alguma (s) substancia (s) tóxica (s) 
presente (s) nas folhas de T. ctliata. De acordo com Agostinho et al. (1994), foram 
identificadas limonoides (A, B - seco limonoide) que deve ser a base da resistencia da 
T. ci/iata El H. grande/la. 
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